
 y 

® 2019 Syngenta. Todos os direitos reservados.  
™ ou ® são marcas comerciais de uma empresa do Grupo Syngenta.

Utilize os produtos fitofarmacêuticos de forma segura. 
Leia sempre o rótulo e a informação relativa ao produto antes de o utilizar.

Acaba com as infestantes gramíneas anuais 
e vivazes de várias culturas



Acaba com as infestantes gramíneas anuais e 
vivazes de várias culturas

     O que é
Zetrola é um herbicida sistémico de pós-emer-
gência para o controlo de infestantes gramí-
neas anuais e vivazes em diversas culturas. 
Pertence ao grupo químico ariloxi-
fenoxipropionato, cujo modo de 
ação é sistémico, predominante-
mente absorvido pelas folhas.

Zetrola é capaz de controlar 
rápida e eficazmente as infestan-
tes mais comuns de folha estreita, 
anuais e vivazes, contribuindo para o normal crescimento das culturas.

Zetrola tem uma formulação liquida prática, com ampla janela de aplicação em pós-emer-
gência das infestantes.

Zetrola é absorvido rapidamente: chuvas uma hora após a aplicação não afetam a eficácia 
do produto.

     Modo de ação
A substância ativa propaquizafope (em concentrado para emulsão contendo 100 g/L ou 
9,6% (p/p)), atua ao nível dos tecidos meristemáticos. 

O desenvolvimento das infestantes suscetíveis é bloqueado no prazo de um ou dois dias. 
Os sintomas visíveis, como coloração amarelada ou necroses, surgem uma a duas semanas 
depois da aplicação, primeiro nas folhas jovens, extendendo-se depois a toda a planta.

Propaquizafope combate de forma eficaz as infestantes existentes no momento da apli-
cação. É absorvido rapidamente pelas folhas e é translocado dentro da planta, para a raiz, 
caule e rizomas. Graças à sua atividade sistémica propaquizafope bloqueia a propagação 
vegetativa das infestantes anuais. 

O modo de ação do propaquizafope consiste na inibição da enzima acetil-CoA carboxilases, 
classificando-se no grupo HRAC A.



Cultura Época de aplicação Doses e Recomendações

Alho, Abóbora, Beringela, 
Beterraba sacarina e forrageira, 
Cebola, Chalota, Colza, Couve-
brócolo, Couve-repolho, 
Damasqueiro, Ervilheira, Feijoeiro, 
Grão-de-bico, Lentilhas, Macieira, 
Meloeiro, Melancia, Nectarina, 
Pereira, Pessegueiro, Tomateiro, 
Tremoceiro, Tabaco, Videira, 
Ornamentais herbáceas e lenhosas.

Gramíneas anuais:  
pós-emergência 
precoce

Gramíneas vivazes: 
crescimento ativo

Gramíneas anuais: aplicar em pós-emergência precoce, logo nos 
primeiros estádios de desenvolvimento e para as gramíneas vivazes 
aplicar com as infestantes em crescimento ativo. Aveia-louca e 
azevém: aplicar 0,5 a 1 L/ha; para as restantes gramíneas anuais 
0,5 a 1,5 L/ha; para as gramíneas vivazes 1,5 a 2 L/ha podendo 
para estas realizar-se 2 aplicações intervaladas de 14 dias mas 
apenas com 1L/ha em cada aplicação.

Espargos Pós-emergência Aplicar em pós-emergência das gramíneas anuais e vivazes na dose 
de 0,8 a 1,2 L/ha.

Ervilhaca e Luzerna (Alfafa). Emergência da 
cultura

Efetuar uma aplicação por campanha desde a emergência da cultu-
ra até esta ter aproximadamente 20 cm.
Gramíneas anuais: aplicar em pós-emergência precoce, nos 
primeiros estádios de desenvolvimento e no caso de gramíneas 
vivazes aplicar na fase de crescimento ativo destas. Aveia-louca e 
azevém: aplicar 0,5 a 1 L/ha; para as restantes gramíneas anuais 
- 0,5 a 1,5 L/ha e para as gramíneas vivazes 1,5 L/ha.

Ameixeira, Amendoeira, Aveleira, 
Castanheiro, Cerejeira, Citrinos 
(Laranjeira, Limoeiro, Tangerineira, 
Clementina), Nogueira, Oliveira, 
Pinheiro Manso (para pinhões), 
Pistáchio.

Pré-floração

Gramíneas anuais: aplicar em pós-emergência precoce, logo nos 
primeiros estádios de desenvolvimento e para as gramíneas viva-
zes aplicar com as infestantes em crescimento ativo. Aveia-louca e 
azevém: aplicar 0,5 a 1 L/ha; para as restantes gramíneas anuais 
0,5 a 1,5 L/ha e para as gramíneas vivazes 1,5 a 2 L/ha podendo 
para estas realizar-se 2 aplicações intervaladas de 14 dias mas 
apenas com 1L/ha em cada aplicação.

Batateira, Cenoura e Salsa.

Gramíneas anuais:  
pós-emergência 
precoce

Gramíneas vivazes:  
crescimento ativo

Gramíneas anuais: aplicar em pós-emergência precoce, logo nos 
primeiros estádios de desenvolvimento e para as gramíneas vivazes 
aplicar com as infestantes em crescimento ativo.
Aveia-louca e azevém: aplicar 0,5 a 1 L/ha; para as restantes gra-
míneas anuais 0,5 a 1,5 L/ha e para as gramíneas vivazes 1,5 L/ha.

Soja e Girassol.

Gramíneas anuais: 
pós-emergência 
precoce

Gramíneas vivazes: 
crescimento ativo

Gramíneas anuais: aplicar em pós-emergência precoce, logo nos 
primeiros estádios de desenvolvimento, na dose de 0,75 a 1,2 L/
ha. Gramíneas vivazes: aplicar com as infestantes em crescimento 
ativo, na dose de 1,5 a 2 L/ha, exceto para sorgo bravo (Sorghum 
halepense) que deverá ser na dose de 1 a 1,5 L/ha.

Arroz Pré-sementeira

Dose: 1,2 - 1,5 L/ha. Aplicar em pré-sementeira da cultura. Inundar 
o campo para provocar a emergência do arroz selvagem. Retirar 
a água e efetuar o tratamento. Inundar novamente 24 a 48 horas 
após a aplicação do produto. Intervalar pelo menos 4 dias entre o 
tratamento (aplicação) e a sementeira. 

     Culturas, Época de aplicação,  
     Doses e Recomendações



Cultura Días

Alho, Beringela, Cebola, Cenoura, Chalota, Couve-brócolo, Couve-repolho, Damasqueiro, Espargos, 
Macieira, Nectarina, Pereira, Pessegueiro, Salsa, Tomateiro e Videira

30

Batateira, Feijoeiro, Ervilheira, Lentilhas, Grão-de-bicoe e Tremoceiro 40

Abóbora, Luzerna (Alfafa), Beterraba forrageira, Beterraba sacarina, Ervilhaca, Meloeiro, Melancia e Tabaco 45

Soja e Colza 90

Girassol 100

Infestantes Suscetíveis

Agrotis spp. 
Arroz-selvagem (Leersia oryzoides)
Azevém (Lolium perenne)
Balancos e aveias (Avena spp)
Bromos (Bromus spp)
Cabelo-de-cão (Poa annua)
Cevadas (Hordeum spp)
Erva-cabecinha  (Phalaris spp)
Escalracho (Panicum repens)
Erva-febra (Lolium rigidum)
Joio (Lolium temulentum)

Milhã-digitada (Digitaria sanguinalis)
Milhã-pé-de-galo (Echinochloa crus-galli)
Milhãs (Setaria spp)
Rabos-de-raposa (Alopecurus spp)
Sorgo bravo (Sorghum halepense)

Alpiste Balanco Sorgo Erva-febra

Pós-colheitaMilhãs Milhã-pé-de-galo Bromos Grama Milhã-digitada

      Ação sobre as infestantes

      Intervalos de segurança



     Boas práticas para uma aplicação segura e eficaz

Técnicas de 
aplicação

Seleção de 
Bicos de 
Pulverização

A eficácia de um produto depende em grande medida da 
sua correta aplicação. É fundamental minimizar a deriva 
dos produtos aplicados, para isso é muito importante que 
se sigam as seguintes recomendações.

Os bicos anti-deriva ajudam a que os produtos cheguem 
onde realmente são necessários, garantindo a eficácia da 
aplicação. Permitem também que os produtos não alcancem 
cursos de água ou e/ou culturas vizinhas.

Pulverizar a uma 
altura de 50 cm. 

Nunca acima.

Pulverizar a uma 
velocidade entre os  

6 e 8 km/h.

Pulverizar a uma 
pressão entre os 2  

e 3 bares.

Bar

cm

Bar

cm

Bar

cm

Tamanho das 
gotas de acordo 

com o tipo de 
bicos

Categoria BCPC ASABE S572

Muito fina (VF) < 90 mm < 100 mm

Fina (F) 90 - 200 mm 100 - 175 mm

Media (M) 200 - 300 mm 175 - 250 mm

Grossa (C) 300 - 450 mm 250 - 375 mm

Muito grossa (VC) > 450 mm 375 - 450 mm

Extra grossa (XM) > 450 m
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www.syngenta.pt/good-growth-plan

     Características e Apresentação
Composição Propaquizafope  100 g/L (9,6% (p/p))

Formulação Concentrado para emulsão

Embalagens 1L e 5L

Syngenta Portugal.
Av. D. João II                                                                                                                     
Torre Fernão Magalhães Nº 43 -11º Piso
1990-084 Lisboa 
www.syngenta.pt


